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> luís m. fernandes

Durante vários anos, ela
suportou as agressões físi-
cas e verbais do seu mari-
do, por pena dele. Além
disso, ele era o seu marido
"para o melhor e para o
pior". Quando, vítima de
acidente de viação, ele fi-
cou paraplégico, foi ela
quem, ao longo de 14
anos, lhe prestou os cuida-
dos de higiene. Mas tudo
mudou a partir daquele fi-
nal de Março último.

O consumo exagerado de
álcool e o ter sido vítima
de um acidente de viação
que o deixou na situação
de inferioridade física —
paraplégico — tornaram-
-no ainda mais violento
não apenas contra ela, sua
mulher, mas também con-
tra a filha de ambos, nasci-
da há uma década e meia.

Naquele último domingo
do mês, tinha estado num
café a ver futebol, regres-
sando a casa já toldado por
ter bebido. Enraivecido,
descarregou insultos sobre
a sua mulher e a filha de
ambos. Aliás, não se im-
portava de as mandar para
o cemitério e ir para a ca-
deia, porque "lá come-se e
bebe-se de graça". E atirou
um copo que atingiu o bra-
ço de sua mulher.

As agressões de que foi
sendo vítima a sua mulher
não lhe provocaram ape-
nas ferimentos pouco sig-
nificativos, mas também
mal-estar físico e psico-
lógico.

Números da APAV
A propósito, recorde-se

que a APAV — Associa-
ção Portuguesa de Apoio à
Vítima — revelou recen-
temente que o número de
processos de apoio da sua
instituição “tem vindo a
aumentar, contribuindo
para uma maior visibili-
dade do problema”. 

O número de crimes de
violência doméstica regis-
tados no 1.º semestre de
2009  subiu 9% face ao
mesmo período de 2008. 

E de um total de 7788
crimes em 2008, a APAV
passou para um total de
8496 no 1.º semestre de
2009, acrescentou a mes-
ma fonte, sublinhando que

crimes como os maus
tratos físicos e psíquicos,
ameaças/coacção, crimes
sexuais no âmbito de re-
lações de intimidade, entre
outros, reflectiram um si-
gnificativo aumento com-
parativamente ao ano pas-
sado.

Alterações  à lei
Até 2 de Setembro de

1998, o crime de maus
tratos era de carácter semi-
público e para se proceder
criminalmente contra o
arguido/a era obrigató-
rio proceder à respectiva
queixa.

A partir de 27 de Maio de
2000, esse crime passou a
ser de natureza pública,
deixando de estar depen-
dente de queixa por parte
da vítima. Para que o caso
vá para a frente, basta ago-
ra haver denúncia ou o seu
conhecimento para o Mi-
nistério Público avançar
com o processo.

No Código Penal subli-
nha-se que “quem, tendo
ao seu cuidado, à sua guar-
da, sob a responsabilidade
da sua direcção ou edu-
cação ou a trabalhar ao seu
serviço, pessoa menor ou
particularmente indefesa,
em razão de idade, defi-
ciência, doença ou gravi-
dez”, e “lhe infligir, de
modo reiterado ou não,
maus tratos físicos ou psí-
quicos, incluindo castigos
corporais, privações da
liberdade e ofensas se-
xuais, ou a tratar cruel-
mente (...), é punido com
pena de prisão de um a
cinco anos, se pena mais
grave lhe não couber por
força de outra disposição
legal”.

E se dos factos atrás re-
feridos resultar “ofensa à
integridade física grave, o
agente é punido com pena
de prisão de dois a oito
anos”.

Depoimentos
Constituído arguido e le-

vado a julgamento em
Outubro último, o indiví-
duo a que se refere o caso
em apreço, de 40 anos de
idade, desmentiu parte das
acusações contra si, mas
confirmou ter, por diver-
sas vezes, puxado os cabe-

los à sua mulher, de lhe ter
dado algumas sapatadas e
de lhe atirar com diver-
sos objectos, mas só o
fazia para se defender das
agressões dela.

O seu depoimento foi,
todavia, desmentido pelas
declarações prestadas por
sua mulher e pela filha de
ambos.

Sentença
O tribunal concluiu que,

com o seu comportamento
agressivo, o arguido visou
atingir sua mulher e a sua
filha na honra, consider-
ação social e integridade
física, de forma a ame-
drontá-las, perturbando-as
psicologicamente, de as
humilhar, espezinhar, pro-
vocando-lhes um estado
de medo, angústia e sofri-
mento físico e psicológi-
co. Refira-se ainda o facto
de o último acto praticado
pelo arguido ter aconteci-
do na altura em que en-
traram em vigor as alte-
rações ao Código Penal e
ao Código de Processo Pe-
nal — 4 de Setembro de
2007.

Consequemente, o argui-
do foi condenado na pena
única de 2 anos e 10 meses
de prisão, cuja execução
está agora suspensa por
igual período.

O arguido foi também
condenado a pagar as cus-
tas do processo. 

Punido por violência doméstica
Um reformado foi condenado no Tribunal Judicial na pena única de 2 anos e 10 meses de prisão, suspensa por
igual período, pela prática de um crime de violência doméstica. Por consumir álcool em excesso, agredia a esposa
na presença da filha menor de ambos.

BRAGA

> Por consumir álcool em excesso e ter sofrido um acidente de viação, o arguido tornou-se violento.

TRIBUNAL

ARQUIVO

Crimes de violência doméstica aumentaram nove por cento no primeiro semestre deste ano, segundo a APAV
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Televisão/Media

Os portugueses vão
receber conselhos para
"dificultar a vida aos
larápios" que cobiçam os
seus pertences. Numa
campanha nacional a
lançar em Janeiro, serão
também recordados os
apoios existentes a vítimas
de crimes patrimoniais.
Integrada num projecto
mais abrangente da Asso-
ciação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) na
área dos crimes contra o
património, a campanha
intitula-se "Se pode com-
plicar, para quê facilitar?" e
tem um objectivo preven-
tivo e de informação
"prática" sobre o que fazer
em caso de crimes patri-
moniais. Os últimos dados
sobre criminalidade real-
çam a importância da
criminalidade contra o
património, "alguma dela
já com níveis muito gran-
des de violência", como
afirma o director executi-
vo da APAV, João Lázaro.
Há algum tempo não se

Campanha na televisão
para prevenir contra os larápios

colocava o problema dos
roubos de telemóveis
entre os jovens, pois estes
equipamentos não eram
frequentes. Não era igual-
mente comum ouvir falar
de assaltos ou burlas a
idosos com o objectivo de
"levar" dinheiro ou objec-
tos de valor. O "carjacking"
não era notícia nos jornais.
O director executivo da
APAV e coordenador do
projecto salientou que as
vítimas deste tipo de
crimes, como roubos ou
furtos, em casa ou na rua,
sempre foram objecto do
apoio especializado da
associação. "Desde há
algum tempo havia a ideia
de focar uma campanha
com carácter fortemente
preventivo relativamente
aos crimes contra o patri-
mónio", explica João
Lázaro. O responsável
referiu que estes crimes,
"face ao que se conhece
dos números oficiais do
relatório anual de segu-
rança interna, represen-

tam uma boa fatia da
criminalidade em Portu-
gal". O relatório referente
a 2008 concluiu que os
crimes contra o patrimó-
nio continuam a repre-
sentar a maior parte da
criminalidade participada
às autoridades portugue-
sas, atingindo 57 por
cento do total. O aumento
das situações reportadas
reflecte as subidas nos
crimes de furto em resi-
dência com arrombamen-
to, escalamento ou chaves
falsas ou de furto em
veículo motorizado. No
entanto, o documento
refere tendências contrá-
rias, de descida do núme-
ro de participações, nas
burlas para obtenção de
alimentos, na extorsão ou
nos furtos por esticão. "A
campanha apela a uma
participação dos cidadãos
e a alguma mudança de
atitude do ponto de vista
preventivo. Como cami-
nhar na rua, nas zonas
mais iluminadas ou cuida-

dos na protecção da
própria casa, [são] mensa-
gens que têm de ser
continuamente reforça-
das e presentes, brincan-
do e apelando ao humor",
avança João Lázaro. Por
outro lado, será transmiti-
do "o que fazer para
recuperar a confiança ou
o que fazer de um ponto
de vista muito prático
quando a carteira ou a
mala é roubada, o que
fazer relativamente aos
cartões, aos cheques.
[São] dicas e conselhos de
como ajudar a vítima de
crime". Na área da segu-
rança pessoal, a campa-
nha privilegia dois grupos
etários: "os jovens, com
dicas muito específicas
para os percursos habi-
tuais a pé, entre a escola e
a casa, os transportes
públicos, o telemóvel" e
as pessoas idosas para
"prevenções específicas",
como a utilização do
Multibanco. A iniciativa
resulta de uma parceria ao
abrigo da lei do mece-
nato com a agência de
publicidade JWT Portugal,
que concebeu a campa-
nha, e a Prosegur Activa,
empresa do sector da
segurança privada que se
associa como parceiro
estratégico da APAV. Vai
ser divulgada no final de
Janeiro na televisão e na
rádio, mas também serão
distribuídos cartazes e
folhetos com informação
específica consoante o
tipo de destinatário.
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OPINIÃO

C
elebrou-se no dia 25 de
Novembro o Dia Mun-
dial para a Eliminação

da Violência contra as Mulhe-
res e no próximo dia 10 de
Dezembro comemora-se o
Dia Mundial dos Direitos Hu-
manos. Esta associação fez-
me reflectir sobre violência
doméstica uma vez que, para
além de ser um atentado à
dignidade da pessoa humana,
é considerado um crime pú-
blico. 

Todos os anos são regista-
dos milhares de casos de vio-
lência doméstica. Segundo a
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) o nú-
mero destes crimes aumen-
tou 9 por cento no 1.º trimes-
tre deste ano face ao mesmo
período de 2008. A comuni-
cação social, recentemente, só
numa semana noticiou o as-
sassínio de cinco mulheres,
na sequência de episódios de
violência doméstica.

É um problema transver-
sal a toda a sociedade, inde-
pendentemente da opção re-
ligiosa e estrato social, econó-
mico e cultural.

Os homens também são
vítimas deste tipo de violên-
cia, mas as mulheres, crian-
ças, idosos e pessoas com de-
ficiência são as mais notifica-
das. O domicílio é o local
mais referenciado, apesar de
não se circunscrever a esse es-
paço. O marido/companhei-
ro – ou ex –, os progenitores
e os descendentes são os prin-
cipais agressores, dependen-
do do tipo e natureza das re-
lações.

Uma pessoa é vítima de
violência doméstica quando é
sujeita a qualquer comporta-
mento, directo ou indirecto,
que culmina em sofrimento
físico, sexual, psíquico ou eco-
nómico e isolamento social. 

A vítima é punida ou hu-
milhada ao ponto de diminuir
a sua auto-estima e colocar
em causa as suas capacidades
físicas ou intelectuais. 

É o resultado de uma re-
lação assimétrica de poder,
criando-se uma situação de
submissão da qual é difícil li-
bertar-se.

A violência doméstica po-
de entrar num ciclo em que
numa primeira fase existe um
aumento de tensão, seguida
pela agressão e depois a fase
de conciliação em que o
agressor manifesta arrepen-
dimento e faz chantagem
emocional. A vítima quer
acreditar e desculpabiliza o
agressor. Efectivamente, ele
não muda e a situação entra
num ciclo, repetindo-se suces-
sivamente. O álcool e a droga
podem agravar a violência,
mas não a explica nem des-
culpabiliza.

Mesmo sem apresentar si-
nais externos de agressão, a
situação deve ser denunciada
a qualquer entidade: PSP,
GNR, Polícia Judiciária ou no
Ministério Público.

Se sentir medo de denun-
ciar o agressor às autoridades
deve procurar auxílio num
hospital ou centro de saúde,
o seu médico e enfermeiro
vão ajudá-la. A equipa de saú-
de deve ter uma actuação di-
ferenciada para identificar es-
tas situações e dar uma res-
posta adequada.

A vítima, qualquer outra
pessoa ou entidade, pode de-
nunciar este crime, de uma
forma anónima. 

Não consinta ser agredida,
nem que tenha de começar
tudo de novo. Acredite em si.
Exponha o problema a uma
pessoa em quem confie e que
possa a apoiar e ajudar a so-
lucionar o problema.

Existem diversas associa-
ções e organizações de aten-
dimento, acompanhamento,
apoio e de encaminhamento
da vítima, inclusive acolhi-
mento temporário. Reconhe-
ça a sua condição de vítima e
os seus direitos, procure aju-
da, ainda pode ser feliz e vi-
ver com dignidade.

Violência doméstica
Rosa Maria P. Meneses

†Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica 
Secção Regional do Centro da OE
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Montijo

Workshop sobre violência
contra as mulheres
A Câmara Municipal de Montijo vai realizar amanhã, pelas 14 horas, o workshop
intitulado “A Violência Contra as Mulheres: Uma Perspectiva Multidimensional”,
na Escola Profissional de Montijo.

A sessão de abertura contará com a presença de Maria Amélia Antunes, presi-
dente da Câmara Municipal de Montijo, e de Elza Pais, secretária de Estado da
Igualdade.

O primeiro painel intitulado “A visão técnica de quem está no terreno” será
moderado por Maria Clara Silva, vereadora da Câmara Municipal de Montijo, e
terá como convidados Raquel Vieitas Cardoso, vice presidente da Associação de
Mulheres Contra a Violência (AMCV), Cátia Rodrigues, director a técnica da Casa
Abrigo Alcipe, da Associação Portuguesa de Apoio à Vitima (APAV) e Maria Bibas
Vianna Pereira, psicóloga clínica do Centro Atendimento Mulher (CAM).

“Os diferentes contornos da violência contra as mulheres” será o mote do
painel da segunda parte deste Workshop moderado por João Martins, presidente
do Conselho da Administração da Associação para a Formação Profissional e De-
senvolvimento do Montijo.

Isabel Maria Estrela, vice-presidente da Associação Portuguesa de Mulheres
Juristas, abordará a questão “Os novos contornos jurídicos da problemática da
violência”. Por sua vez, Rui Cortez, assessor técnico da Unidade de Apoio à Viti-
ma Imigrante e de Discriminação Ravial ou Étnica (UAVIDRE) falará sobre o tema
“Violência contra as mulheres imigrantes” e Margarida Saco do Núcleo para a
Prevenção da Violência Doméstica e Violência de Género abordará a “Violência
doméstica no namoro”.
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Queixas de violência doméstica 
aumentaram para 80 por dia
Participações cresceram 12 por cento nos primeiros seis meses do ano 
em relação a 2007. Rede nacional de casas-abrigo ainda é insufi ciente
a Nos primeiros seis meses do ano, 
a PSP e a GNR registaram, em mé-
dia, 80 participações de violência do-
méstica por dia, mais 12 por cento do 
que em igual período do ano ante-
rior, adiantou a secretária de Estado 

da Igualdade, Elza Pais. A média de 
participações, no ano passado, foi de 
77. Quase dez anos depois de ter sido 
aprovada a lei que converteu a violên-
cia doméstica num crime público, e 
que previu a criação de uma rede de 

casas-abrigo e de centros de atendi-
mento para mulheres e crianças, o 
interior continua muito a descoberto.  
Neste momento, o país conta com 36 
casas-abrigo. Não chega, dizem orga-
nizações não governamentais. Elza 

Pais afi rma que “as casas que vierem 
a ser construídas terão de o ser no in-
terior”. Mas, agora, está “a priorizar 
outros equipamentos, como centros 
de acolhimento de emergência – já há 
um em Lisboa”. c Portugal, 6/7
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No dia 25 de Novembro come -
mo rou-se o 10º aniversário do
Dia Internacional para a Elimi -
nação da Violência Contra as Mu -
lheres, decretado pelas Na ções
Unidas em 1999. 
A violência doméstica é um fla-
gelo que assola a sociedade por-
tuguesa de modo silencioso e en -
démico. Não sabemos quantas
mu lheres e crianças, todos os
dias, vivem sob ameaça de um
agressor violento. Mas sabemos
que nos últimos anos, a violência
doméstica ganhou uma nova
expressão na agenda política e
na consciência social do país, de -
monstrada pelo aumento expo-
nencial das queixas na GNR e
PSP, pela especialização das for -
ças de segurança, pela classifi-

cação do crime como crime pú -
blico, pela integração do crime
de violência doméstica, com epí-
grafe própria, no Código Penal e
pela  nova “Lei da Violência” pu -
bli cada em Setembro deste ano.
Mas apesar de todos os avanços,
os números de mortes continuam
a assombrar, a poluir e a enver-
gonhar a nossa sociedade. Este
ano, partindo dos dados do
Observatório da UMAR que se
baseiam em notícias de jornal, o
que nos leva a pensar que os
números podem ser ainda mais
assustadores, morreram às mãos
dos agressores 28 mulheres, nú -
mero que ano passado atingiu as
46.
No dia 24 de Novembro, a con-
vite das Mulheres Socialistas e do

Movimento Homens Contra a
Vio lência, esteve em Setúbal a
coordenadora do Projecto REBE-
CA da Associação Portuguesa de
Mulheres Juristas, Dra. Rita Braga
da Cruz, que apresentou o re -
latório dos primeiros resultados
relativos à análise da tramitação
de 20 processos-crime em que
foram ofendidas mulheres acolhi-
das em casas abrigo.
As primeiras conclusões a que o
estudo chegou, e que aqui desta-
co, foram o tempo demasiado
longo de inquérito, que é de cer -
ca de 12 meses e o facto de nos
processos analisados as medidas
de coação aplicadas terem sido,
na maioria dos casos, termo de
identidade e residência, sendo o
afastamento do agressor só de -
cretado aquando da dedução de
acusação.  
Estes resultados, como é eviden -
te, demonstram que as mulheres
são obrigadas a fugir e a escon-
der-se durante o período de in -
quérito e muitas vezes par lá de -
le, enquanto o agressor espera
em casa com total liberdade de
acção. Lembro que muitas das
mortes deste ano foram de ex-

companheiros e em muitas situa -
ções com queixas apresentadas.
A nova “Lei da violência“ em vi -
gor desde Setembro, possibilita a
redução do período de inquérito
já que este crime passa a ter

natureza de urgência, agilizando
prazos e actos processuais, per-
mi tindo ainda que o agressor se -
ja detido fora de flagrante delito.
Mas não chega legislar, não che -
ga criar casas abrigo, não chega
comemorar dia 25 de Novembro.

O caso de Manuela Costa que
chocou o país há duas semanas,
morta pelo ex-companheiro,
den tro duma ambulância com a
filha no colo, tendo o assassino,
de seguida, morto um polícia e

ferido outro dentro da esquadra,
é um alerta, que teve custos
muito elevados, de que é preciso
punir de facto os agressores e
tratá-los, sem apelo nem agravo,
como os criminosos e assassinos,
perigosos e violentos que são.

"
Catarina Marcelino 

Presidente Mulheres Socialistas Setúbal
e Deputada da Assembleia 

da República 

A violência doméstica não acontece só em Novembro

“O caso de Manuela Costa que chocou o
país há duas semanas, morta pelo ex-
companheiro, dentro duma ambulância
com a filha no colo, tendo o assassino, de
seguida, morto um polícia e ferido outro
dentro da esquadra, é um alerta, que teve
custos muito elevados, de que é preciso
punir de facto os agressores e tratá-los,
sem apelo nem agravo, como os crimi-
nosos e assassinos, perigosos e violentos
que são”.
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Concerto
CoLeGaS no Espaço APAV
Hoje, às 19h, o Espaço APAV &
Cultura promove um concerto
com o CoLeGaS – Coro de Lés-
bicas, Gays e Simpatizantes.
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